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O movimento sindical da Baixada Santista, coletivo que re�úne diversos sindicatos de categorias profissionais distintas,

inclusive a dos gr�áficos (STIG), tem buscado orientar a popula�ç�ão da regi�ão contra as reformas trabalhistas e

previdenci�ária que continuam no Congresso Nacional. A nova estrat�égia tem sido levar os debates para dentro das

comunidades, atrav�és da parceria com organiza�ç�ões de moradores e at�é das igrejas. A a�ç�ão, que visa ampliar a

conscientiza�ç�ão e resist�ência popular contra o desmonte dos direitos da classe trabalhadora, iniciou h�á poucos dias

na sede da Sociedade de Melhoramentos do Jardim Casqueiro, bairro da cidade de Cubat�ão, localidade onde residem

cerca de 10 mil habitantes. 

Cerca de cem moradores do Casqueiro participaram da atividade. Teve inclusive a participa�ç�ão do padre da comunidade,

Eniroque Ballerini, da Igreja S�ão Judas Tadeu, onde se destacou com a atua�ç�ão marcante. O sacerdote comp�ôs a mesa do

evento junto com os juristas ligados ao movimento sindical da Baixada, Sergio Pardal e Marcio Fernandes da Silva, onde detalharam

criticamente cada ponto da reforma trabalhista e da Previd�ência. O encontro come�çou �às 20h, no �último dia 1�º de junho.

Na ocasi�ão, depois das explica�ç�ões dos advogados, o padre Ballerini classificou as reformas do Temer de desumanas porque

atingem todas as pessoas mais humildes e em um per�íodo j�á avan�çado de sua idade. �É por isso que todas as igrejas cat�ólicas

do Brasil, conforme orientou a Confer�ência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), repudiam as reformas. Al�ém disso, o sacerdote

presente, que convocou, durante as missas, os fi�éis do bairro para participarem do debate do movimento sindical, frisou que o

governo jamais poderia defender tais medidas sem antes discutir com a sociedade brasileira, por�ém, o fez passando de cima para

baixo.

"Gostei desta experi�ência de abrir as portas da nossa sede comunit�ária para dar esse tipo de atendimento para a popula�ç�ão do

bairro", informou Jos�é Matias de Oliveira, presidente da Sociedade de Melhoramentos. Dias antes, toda a diretoria da entidade do

Jardim Casqueiro entregou nas casas dos moradores as cartas convocat�órias para a reuni�ão, bem como as colou nas paredes dos

estabelecimentos comerciais do bairro.

"Estamos trabalhando para a realiza�ç�ão de outros encontros como esse para outras comunidades. Acho que esse �é o caminho

que os sindicatos devem agir para mobilizar a sociedade contra as reformas do Temer", avalia Jorge Caetano, presidente do STIG

Santos, dizendo que assim os esclarecimentos sobre o desmonte dos direitos chega aos lares atrav�és das fam�ílias presentes no

debate. Esta condi�ç�ão �é fundamental para ampliar a resist�ência popular contra as reformas, pois, infelizmente, nos atos nos

sindicatos, s�ó comparecem sindicalistas e poucos trabalhadores. J�á o debate diretamente nas comunidades, os esclarecimentos

chegam amplamente - condi�ç�ão indispens�ável para resist�ência maior. O dirigente aproveita para agradecer aos envolvidos, em

destaque aos moradores que comparecerem mesmo depois de um dia inteiro de trabalho.
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